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As escolas 
profissional 

Em novembro de 1928, 

presença das altas auctorida: 

des do Estado, a exposição dos 

trabalhos de suas alumnas, o di- 

rector da Escola Profissiona, 
Feminina «Carlos de Campos», 

prof, Horacio Augusto Silveira, 
proferiu um eloquente discurso, 

sendo vivamente applaudido ao 

terminar. 

Durante a sua oração, o illus- 

tro technico do ensino profissio- 
nal, que hoje occupa-o alto car- 
go do suporintendente da Rdu- 

cação Profissional e Domestica, 

se referiu ao preparo das donas 

de casa, de uma fórma tão bri 

profissi 

ao 
inaugurar em São Paulo, com a 

jonaes e a educação 
e domestica 

Jaremos nós de nossas filhas», 
sudo, que a resposta victoriosa 
oi: 
«Primeiramente faremos del- 

las boas christãs, com aimas va- 
Il lentes e fortes: depois dar-lhes- 

emos uma, boa educação: ele- 

mentar, 

Deverão. saber preparar um 

jantar, lavar, engomar, concor- 

tar meias, pregar botões, fazer 

camisas o cortar sous vestidos. 
elias saibam fazer seu 

pão e se lembrem que uma boa. 
cosinha evita as despozas de me- 

» |dico e de pharmacia. 

Ensina lhes o. valor do di- 

-|nhei ue para economizar é   
Lana que guardamos com ca- DEE gastar menos; que 

inho o bello trecho de seu dis- |devem a 
corso, que abaixo transcrove- 
mo: 

cão moças não podem levar 

erar a miseria ei gas- 

ptarem oque seus ren- 

jtimentos, Ensinae-lhes que um 
vestido de algodão vale mais 

daqui sómento um officio, uma |que um ENS de seda que não 
habilitação manual que lhes ser- 

virá de ganha pão em qualquer 

eventualidado da vida. Missão 

mais importante cabo ao Esta- 
do, tratando-se de educação fe- 

minina; é o preparo da menina 
para que se torne na futuro, uma 

boa dona de casa, 
Eoje mais do que nunca faz- 

se mistór um forte. movimento 

em pról da educação da mulher 

ara o fim que lhe destinou 

Providencia, neste mundo. 

O vertiginoso progresso ma- 
idade, em fla- 

granto disparidade com o adean- 

cada vez 

terial da human 

tamento moral, vai 
mais desvirtuando a missão da 

mulher na sociedade, Chamada 
pelas circumstancias da época à 

cooperar nos trabalhos dos ho- 
mons, a mulher, com o grande 

cabedal de energia de que é do- 
tada, atira-se resolutamento a 
todas as luctas, a todas as ini- 
ciativas, a todos os. sacrifícios, 

- Já é no conceito do arguto es- 
criptor francez Dongennes uma 

"força aa em uma sociedade 

renova! 
De E como nos faia o pu- 

blicista, a mulher vai se impon. 
do como uma. anna nova do 

grosso do mun 
Por 

ramos de trabalho, vemol-a des 
temida, exercendo a eua acção 
dora Mas o que é força 

ssa, dio, com o desloca: 
ul her do seu ver- 

dis 
in peri e a sociedade, cujo 

é, inquestionavol- ida: E 
familia. Cabe às esco: 

las principalmente, sejam man- 
— tidas ipa ou por ver! 

ticulares, o del Gde irão d 
melhor orientar esso mov men- 

ue vão fazendo todos os 
cuidam seriamente 

qu 
paizes que ci 

“dos problemas de educação. Pro: 
occupado o E Eeiacacho femi 

a ha pouc m jor; 

premio, 

O qu 

toda a Pie em todos 08 

foi pago. Que ellas saibam com- 

prar e fazer a conta das suas 

despezas, Dizei-lhes que um 
operario pobre, mas honrado, de 

avental é em mangas de camisa, 

vale cem vezes mais que uma 

duzia de moços alsantos vai- 

dosos, imbecis e arruinados. 

Ensinai- lhes a cultivar o jar- 
dim, a amar as flôres e todas as 
obras do Creador, 

à! Depois disto, e si tivordos 

meios, mandai-lhes ensinar pia- 

no é pintura, mas sabendo que 
estas artes são secundarias, e 

occupam bem pouco -lugar na 
felicidade de uma existencia. 

Que ellas apprendam sobre- 

tudo a desprezar as apparencias 

vàs; que o seu «sim» seja «sim» 

o 0 «ndo» seja «não», 
Quando chegar o dia. de se 

casarem, fazei-lhes ver que a 
felicidade do lar não virá nem 
da riqueza nem da posição que 

lo marido possuir. mas das suas 

qualidades, moraes e do seu ca- 
ructer, 

Si vós pesardes tudo isto eei 
ellas vos comprohenderem bem, 

ficai certos do que, vossas filhas 
serão felizes, o encontrarão um 
bom caminho na vida, quanto 

mais... entregai-as à Provi- 

dencia Divina», 
-| À nossa cidade mereceu do 

Governo do Estado uma gran- 
diosa Escola Profissional Agri- 
cola Industrial, que, apezar de 

haver sido creada ha apenas 
dois mezes, vae iniciar as ins- 
cripções para a matricula, a- 
manhã, segunda-feira, das 9 ds 

11 o das 14 às 16 horas. 
E, dentre os cursos, terá bro- 

vemente organizado o de donas, 

do casa, que abrange: criação, 

e | Jacticinios, horticultura, jardi- 
nagem, costura em geral e eco- 

mia 6 artes domesticas, o 
To apr itamento de todos 

  
raneo, é abalisado 
jalista. em ouvd 08,     

Finaiidade: 

secção masc 
Terão Sto 

spirito Santo do Pinhal, 

Escola A La Agricola Industrial 
xta Regional 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Attrahir a juventude da cidade para as actividades ruraes. 

Rua Marquez do Herval ns. 25 e 27 | 

  

Pinhal ufana-se, de ha muito, 

de contar, entro Os seus esta- 

  COMMUNICADO DA SECRETARIA 

De ordem do sr. Director, communico aos interessa- |ghi 
dos que estarão abertas na Secretaria da Escola, durante 

o periodo de; 17 a 25 do corrente, das 9ás 11, e das 14 ás 
16 horas, as inscrinções para a matricula, sómente para a 

á matricula os diplomados por Grupo 
Escolar, ou de preparo equivalente, maiores de 13 annos. 

E 14 de junho de 1935. 
O secretario, 

Daniel de Oliveira Neves 

  

Seatamacehia 
  

Rua José Bonifacio, 21 

O calçado da moda. Usal.o é prova 
de requintado bom gosto e elegancia 

A' VENDA SO! NA 

— CASA MACHADO — 
Sortimento variado, todos os modelos e tamanhos, 

para satisfazer o mais exigente freguez. 

DELLO SIGNORINI 
Espirito Santo do Pinhal 

  

ganta, recebemos attencioso car- 

tão em que nos aa ter, 

aberto consuitorio ei ntos, na 
Praça Ruy args 30, 1.º an- 
ar. 

Gratos. 
g ne 

Insirucção publica 

O «Diario Official» publica, 
entro as remoções de professo- 

res, feitas nos termos do decreto 

n. 6.947, do.6 de fevereiro do 

[corrente anno, us seguintes re- 

ferentes ao nosso municipio: 
dona Luiza do Lourdes Da- 

masceno e dona Maria Appare- 
cida Damasceno, do G. E. de Mix 
rasol, para o G. E. «Dr. Almeida 
Vergueiro», desta cidade; 
dona Henriqueta Alves de o 

o G. E. «José Alvim», 
nu para o G. E. «Abelardo 
Cesar>, desta cidade: 

er. Mauro Souto Mayor, do G. 
E. «Cel, Olympio foncalses dos 
Reis», de Socecorro, pai EEJ tia 
«Dr. Almeida ernairos os 
cidade; 

dona Maria Julia Fonseca Oli- 
veira, do G. E, de ao -Guassu, 
para o G, E. «Dr. Almeida Ver-       

“| Junior, do 6. 

gueiro», desta ci 
dona Adelia ig do G. 

A ne Santo Antonio do Jardirm, 
o G. E. «Tancredo do Ami 

EE em Salto; 
er. Antonio da de Mello 

Abelardo Ce- 
sar>, festa caio ia = 2 o G.. 

E, do S. Jodi 

  

ro Grande, em Santa Rita do 

Passo Quatro, para o G. E. «Dr. 

| Almeida Vergueiro», desta cida- 

de. 

ERR 
Acham-se entre nós, hospeda- 

dos em casa do sr. a Bar- 
tholomei, o er. Affoneo Alvim, 

funccionario do Banco do Brasil 
na Capital, e sua exma. esposa. 

—Tambem se encontra na ci- 
dade, a de 
gestis filhinhas, xima. era. 
dona Cóta nribolbiier oo de 
Oliveira, digna esposa sr. 
Raul de Salles Oliveira, 

prodeSao 
Na pro: i i 

as 
| conceituadas Officinas Foderi- É 

Fundadas por esse espi 

lheiro, sr. Federighi Sperandio, | 
ivêm essas officinas cooperando. 
com a lavoura cafeeira n: 
lhoria dos seus productos, fa- 

bricando-lhe machinas e acces- 
sorios para beneficio de café. 

esde logo afamadas e justa- 
mente preferidas, as machinas 
«Federighi> elevaram bem al- 

to, lá fóra, ha largos annos, o 
nome da nossa terra 

Passando, posteriormente, à 

firma Irmãos Federighi, consti- 
tuida dos filhos daquelle indus- 

trial, as mencionadas officinas 

continuam, com galhardia, a sua. 

faina de bem caos os seus nu 
merosos client: 

Ainda a; RR os srs. mãos 

Federighi acabam de na no 

mercado um novo typo de des- 
Rene de caié de sua inven-. 

e- 

“io dia 11 do corrente, às 14 

pratica das vantagens e melho- 
ramentos reunidos naquelle seu 

invento, o qual vem resolver, 

satisfactoriamente, proble- 

mas de um perfeito descasca- 

mento. 
Assistiram a essa demonstra- 

Ao fazendeiros e compradores 

de café, em crescido numero, 
ue ficaram optimamente im: 

pressionados com o avo lhes foi 
dado observar. 

Trata-se, com effeito, de uma 

peça descascadora ali 

moderna, fazeido um 
ue nada deixa a desejar, Não 

prejudicando o pergaminho na- 
tural da superficie do café, pro- 
va que esto não é friccionado, | 
nem burnido, condição esta até 
agora não conseguida com 
processos em uso. 

Com esse util invento, csticde: 

RI a Jaboriosa classe do 

  

de| 20, terá aro dia aa a 
e de «Corpus Christi>, 

sabindo da Matriz, «perpoE 
Sh S itinerario do costi 

pesa 

Festa de Santo Antonio 
Com toda solennidade e gran- 

de Sóncortaneia de fiéis, reali- 
zou-se, no dia 13 do corrente, o 

encerramento das festas em lou- 

par a Santo Antonio, que vinham | 
endo celebradas em' nossa Ma- 

Si 

esteve e! 

hontem, 

[du 

Nor typos para os seus 

e,por consequencia, | preços 1 
    ctos. 

Agradece ndo; En 
gentil convite recebido 
quella demonstração, ap É 
tamos a opportunidace para a- 

   



    

A TRIBUNA 

    

  

ommercio ercio paulista 

'O Jornal», 
a marcha 

mero extrio S.Paulo, EM 

do lo, ologan 
nal do   

    mpo do: commore 

dar 
jrectoria de Eatatlstica do Et 

ado. Em janeiro, a uma exporta- 
ão total de 130.424. contos cor 
respondeu um tota! de acquisi-| 

do pré   

  

prados no exterior bem 
“vulto das transacções levadas a 
efeito trans 
to do quadro seg 

   
parecem nitidamen 

into 

         
“4 contos 

Paulista a ser om 
a mradnenão industrial. de 

gos, 
predominante nas 

Estado no extorior 

   
productos tação ao 
o ando e ao tados Una 
dos, 
Tambem no TI à ano nos 

Fferimos se s bandeiran- 
Dep rea 

   

  

dntimass e seus 
“productos 

Minoraes 6 seus 
product 

Bu147 contos 

   

  

caz no alívio ás 
ás dores 
enxaquecas e 1 
“Tudo quanto não a e 
ser recusado, porque 

deedio decô   
(a 

CAR TORIOS DE 
PUERICULTURA; 

Appello aos medicos bra- Sileitos 

  

to, 
Communicado da Socieda- ser; 

le dos Amigos de Alberto jo 
Torres: 

«A mortalidade infantil at- 
tinge no Brasil es, pias 

doras. K ignorancia da 
sa mulher do Dado Road 
pe, na a isto, Foi nd 

itos infantis que o dr. 

Carios ignpial presidante| 5 
o de Franca da So-lç, 

migos de Alber- 
ou a esta con- 

  

do 

  

entre os médicos que se de-lf 
iz. 5 

| Anel intra clínico pos 

na Com o sppello 
A. To fui E ndas: 

  

ACafspisinatem dp imediata e ef 
umas 

de e de den, de ouvidos, 

GARIASPIRINA, 

garantido pela “Cruz Bayer” 

FS 
ldados 
crear os futuros 

De accordo com a boa 
lia encarregados. dop pre. 
aro 

rneci 
uericultura 

processo do casami 
aonde do palabra: 

to do casamento. servirá de 
fiscal da efficienci 

  

ricas, como. 

AESA deve 

fiança 

  

O homem que brigou, 
Os gatos 

Certa vez, em 

    

com 
Mark Twain 

  [ioão fondo nenhum aestmpto | 
do sonsas ra contar nos 

disgraçado 
qu, pra pôr um ponto no rule 

do uns gatos ro- 
rolavam po 

nído de nr par do  eupato, à 

sont 
  

  

a nojte do      

  

  

TUR g oia 6 Te 
Cabir numa “casa “dosconhocid 
Compreende so logo que a aoá 
sitaação era, em tão dramatica 
conjunetara/das menos 
jaseis, Nu imminencia do 
preso como ladrão, o sem sab) 
[como escspar, o pobro caçador 
do gntos não 

o esconder: ná chainlaé & 
per 

  tove ontro 1 

   
Mas, esporar o quo? 
Filo mono ão 6 

o A que, 
adoram com ll “al, tiri- 

jando de Isto 6 n6 o deixaram 
partir, dosalentado o em fr 

  

its, depoia das mala homi! 

          

tos explic; 
Esse op a mponas u- 

ma invenç mah e eu do 
pá dim, nome 

  

  
indispensaveis — parar 

os filhos. 

  

dos, papeis d 
quer Bivl, quer Solígios 
á e) aitestado de 

o Cartorio de 
pai ra 

  

  

ja do altesla- 
perguntando aos alvos Se 

onhecem os cuidados prin- 
crian- 
as 

ficam & puericultura em nos paint ada boa 

  

o da Semana Ruralista 
de Franca em São Paulo, leu pólo 
sngetetva preta 

mi 

  

  

Panha contra à morlalidade E: 

    

   

   
para él; 

Tomei. uma atritodo 
o uma expressão 

Yo] prdonto tala 

  

hoj 
Nós conhetermos'n Guso atm “65: 
dos os detalhes. O so 
regar, então, quo 

ndo com os gatos? 
“ce h 

andou” bri 

    

  

  

a noticia. Onde vit 

  

   
  

  O rstimo de commercio e 
— tornacional, que so m 
Su dd ala 

pos, quo a      

  

  itorá ni 
neo a So oe 
mesm! ronco 

  

    
      

de Ati 
de Mens 

    

  

       

    

   

ão vem quer | dê compreensão ad a qual 
duo io Eds 

do caro 
          

var tele pHomA a 
Rei Ega Re ta 

  
EE 

  

  
    

  
    

a airof supatos or 

  

     

  

ca 
o apelos tolhados, nem fai. 

entar algo O, 

  

je E io 

    

hor quer 

gue Tato! pd 

   

h cu quero dizor 

a deb aa dt para Melhor servi da 

trecho do jornal no qual 
sono vostido. caule 

Doe “para atiral-os 
fes dai Ea e 

rever em sou louvor Uma a-   

  RE do quatro columnas, 
ppozemos capaz do 

praticar tão incriveis ostrava- 
gancias ! 

= Nos, pelo amor de Deus 
rugio 0 pobre Saith. O que eu 
digo 6 quo os senhores inventa- 
ram uma tetori, para, dosmo- 

inca an- 
gatos, 

    

  E 
dor-mo nom chaminé par e 
quentar-me, Tado isso é calum- 
mia 

—Mas, te não foi 
então 

r, escondor 
para es- 

para, que 
jon nã chami-. 

    

quentar na 
ot fazer qualquer outra cou- 

incrivel! Eu não 
| acordei nessa noito | Não. 
   

    

  “na 
toi, "onda em 

  

RA 
cessal-os-ei per orim ido 

Galumnta ! Tenho dito 

  

rospando farlosamem 
Resolvi, então, saca ui 

di 
  

  

à INTERESSAR omos pros 
o hontem, pelo sr. Smith, 
2 protagonista do estranho cnso 

  

mt; Dorquo fo 
Em ovas de pel 

  

Elec o rasa ra AA RR indo Ra La RA eli clara-bóia, nom, chaminé, 
lados nesim ! e q ca mão 

ão é isso ! Bu quero. tina 
je jo não sahi da cama cm cami- Ei 

— Mas o ar. não encontrou is; Ro baE 

  

           infantilo, + 
Bo e todo Brasil, Cartorios| “oct quo nunca persegui gatos em lhort Smith catá incgto do 
de' Puericultura destinados tremendo gaticiáio p 
insirucção da mulherdo povo A Ê s Satmberm não dissemos que se vas cas Cuir ri Mesmo porquo nunca! ano E E 

O cartorio em“ suas linhas os Co senolhants tre ota Si ni voa io 
goraes funcciona assim: Ca-J] Não é Dictador a nenhum logar sé ana 

ja Municipio na sua séde e] Não 6 + O ar não quer, Compre pm, pare dl 
Não é Principe 7 Jeso tudo está na noticia 

jorio, sob a direcção cu ria jão é Magie E alegam ainda que eu a- ão, Sub, ando 
fação de uma Educadora Sa-| os gatos com mupatos ira a z po am dm PE cs cu np! na ds o eli, 

À er rapidamente ensinamen- " lúmos! em a tos com sapatos, 
tos praticos de uericutora, ALFAIATE? À nem matos “com PRE 

Ministrad R. JOSE' BONIFACIO, 23 |] Nós dissomos que. 
mentos de Rei e tor o coa REA o 

ou comu etos amigos e freguezos 

u instalar w 
me mo atende 

      

   
  

    

A TRIBUNA 

    

   
  

  

  
  

E obeso nie do S 
elite, será Téo Meeaire 

do 

   

  

    

  

DR. NESTOR VERGUEIRO bs 
  

      

   
            

     

  

  

  

    
  

  

  

  

Senhor. Prove) Jos Olympio Teia, se 
REAR a dente pão abasdaga Clinica medica em gaal o vas mulesias dos OLHOS doi in apo a Fepasa 

da DS cem PA SERES Eine recel ta de” o quo come, a na de 
amente, come, e be- coRREnçÃo DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO “À |islegdo Jato de do set a qe 

cas [DO eua Condemnação, não dis- OR LTA DSO Raio neste ad sn dpi 20 
28 bosta ão o dorpo do Senhor. Epa se 

ea E Ta vEroRiO; ERES No de pas do dao de 

ALE tescpo, disco] Rua 15 de nah =» e e 10.6 ri 
7. oras, Jesus ds turbas dos judeus: Rubi rdadeiramento 5 o Cora vrdado | ccidents pessõaes ou dai) pecori Mun ccio- 

nar na reina porticlar Comida o ud Buigos » 
ento é     mi mim o eu nollo. Ass 

o Puo quo é vivo, mo enviou 
vivo pelo Pae, do mesm 

a, 17 hu por 
doce Pesada 

8h. em Sunto Antonio do Jar- 
dim. Torça, 18—. 
tina do Mari 

; de 8 

  

MTB do porfão o que 
a Josó Sales Nor 

por Bl     O COMO vORSOs paes que co-    AMT - |meram o tmanná 6 morreram 
Ee de Dive) Quer od a erá 
ai do TAB do polo Alm ctornamente,   gem 

Edital 

  

  

e nos at 
mittide 

Pe 
ale x 

bido fzer fogueie 
mar 
Ela 

  

   

tornará eliectiva a 
ção de accordo com 

o expor[ 
EE artifícios em] 

expressamente 
juei| 

os 161 cio 
blicos, ou de ja- 

elias e e portas + que deitem pa- 

legacia desta cidade? 
fiscaliza” 
o cil 

  

interessada: 
commetidas aos auxiliares de 
inspecção, deverão 
aquella professora em Sua re 
sidencia, ou ao sor. Jnspector 
colar quanto a quesiões do 

gnsino primario em ger 
  “sexta, S1—A'e GB bo na 

a 142 ho por al-[O Doutor Jonquigm, Marcon 
a Job des Camêrgo, Delegado « de 
EST, 

do Souza Lit 
alma do Leguina 

  

    
Pinhal, dep de São Pau 

saber a todos tos pad er a to vigas o:     
que es, 
em que foi trahido, tomou o pão, |6911, de 19 de janeiro do cor- 
o dando graças, o partiu, ente anno, só poderão ven” 

      
Corpo, que sorá entreguo por logos as pessoas para isso 
amor om mo. mente licenciadas pela 
moria de so nela , e mai 

modo domo Cera prohibido expor á ven: 
ndo, tomou & Cali, dizendo peças pyrote: 

Esto Calix cê o iso estam é 
to em moi zo at     
todas as veres Es a Doterdos 

n. Porque. 
morde 

te pão, o bobardos oste cal, 

outro genero, ei 
cação sejam empregados ma. 
terias explosivas ou inflama, 

    

  
Son 

  

cuja Tabri-| cola 

legalmente 

  

Communica-nos o 
mando Santos, Inspector E: 

ducios expostos á venda ou) 
encontrados ou 

  

ara“ VéndoLos, conduzil-os 
po queimal-os, aplicando aos| 
int as muitas, coment, 

   o dis! range Pi aba é 
São João da Boa 

Communica-nos, outrosim, 
s aquela aucioridade que, as 

reuniões mensaes das profes-. 
soras de escolas isoladas que 

rea 

  

PELO ENSINO 
Prot. Ar, 

    

   rca Guimor 
Feet "em Pp Sento do Pi at o de idade, sl- 

DPÍOS Ion 
que se Felicam “ás altribuições. E 

ettid 

e Tanto de 

do Pinhal, 10 de Junho de 1935, 

   

  

   
   

    
   

    

   

  

   
   

brasileiros, 

  

   

  

   
   
      

  

   
    

    

    

     

     

  O Eseivão do Fegipico Ch 'Gumereindo da Siloa Florei 
Cartao de Paz do Espirito Santo. 

O Escrivão substituto: José Olympio Teixeira Junior 
= 

União Commercial 
sociodado União Commer- 
  

  

  

glores ntes lizavam no Grupo. 
artigo ro Escolar «Dr. Almeida Ver- ni, ecaomos o o 

aúsido O e SOs00n Da Dj ia ue ão Junho de 1985, 3 
aa do splrito| nr, Red PA Tri- 

Sinto inhal, aos 12/1955 Audi delnspecção em via Plin REM 
Eu, Julio Barbosa Junior, es- annunciado, q NESTA 
crivão o subscr: q Coitado eo vai ser 0 E Prezado Snr.: 

O Delegado de Policia, | parecimento aos snrs. profes- Judo pride do pn da 
(a) JOAQUIM MARCONDES CAMARGO | SOrS aaa aos de VS, as circulares nos, 

O mes 24 096, 
aidos pelo Sr. Cpo Bis cial de. 'aulo, reapectiva- 

lar que, mensalmente, se en: 
carregará de fazer uma pa 
lestra ás snras. professoras 

  

    
    

mente referontes ao rocolhimon- 
xao o contribnoos do 

So Aposentado       
  

  

  

  

annunciareis a morte do Senhor, is Capazes de por si ou com-| do pelo Prof. a Pl 
até que venha, Portanto, nad, binadas com ontros elementos fizevedo Marques, 
quer” quo Comér ato pio, ou| provocar incendios e causar) do Auxiliarde Inspecção des 

e 1 à de junho 
aa aújuncta do Gru- 
po Escolar «Dr. Almeida 

FANFAN 9 Eueiro», desta cidade passem” 
o, portanto, a séde 

Ê Jia desportou, com a fronte humida, do Ame] 
suor, 9, arquejanto, gomou: ão o matei, não desejo que ello morra; 

“iroj a o, S6 dosejutia aa 
rogo dativanso Ria uma. crueldado 
dia porangus do Cia pit 7 que so dosvanoves- 
e opus polir eae calma, à Barone- 

em do e jaciocinou então o falaria ria, por aca- 

filha, 
    

     onien 
“Sn anta hão 6 ot So foi eteromonto Enlhão nda hot 
outro. 
O RT 
fio com indiforênça, Eº corto q ue o Coronel do Bel 

y teria aijar o neto; mas esto 

   ão de rever, anta  ApODaS o prá. 
do asia qotior a a 

e 

  

   

  

movia ftivor terminada, cu anm SERIO 
dna e gr esse dia, de- 

ecos 
que Fanfan deva. 

  

    

  

   
        ooo presta 

a ba pu Vas,     
   

  

   

  

   

gradava 
rod ella. 

Antonio Lan “E 

  

par — 8oecorro pecur ir o É 
ae pensou, primeiramente, em jr 1 m disfarce qualquer, afim do examinar 

tores do. desventurado menino; 
| pesjetoFomanésco & egos 

a. por “reconhecida 2 

    

o, foi indicada pa. 
ss 

edi. 

mi 

  

; 00 
aria ton eta 

er- 

  Prossiga ra prima. 

  

“Podemos desde já adiantar 
o thema escolhido para a 

Broxima reunião será: «HO- 
DEGETICA 

pv pe as i 
cho e a preços bar: 

  

  

rm0a,86 DA Go PULAR yoga! 
phia Mangili. — Largo da 

Aparecida; 8 

    

    
   

     

    

    

osentação des onterágõ 
Es Eus 
sd 

a 
em pira tudo de decisão 

  

      posta d 

SABONETE 

DENTIFRICIA 
Si ndo uma bôa 

ja e um 
bom a ambos 

di 
duvidas: peça os d 
marca PURISANO. 

  

   

    
a e ur 

  

     

      

      

   

  

es circula 
ão do imo, 
"oordines ênndições. 

ipi A DIRECTORIA 

ser do Prabalho, foi facul 
do até 50 de junho 
   

  

       

  

      

    

      

     

    
    
   

    

  

|senvolvendo 
poço no sentido de ser fei 

forma da lo o regolament 
o accord ; 

  

     
     

      

       

   

CIRCULAR No 26 
São Paulo, 6 de Junho 

Imp E         
   

ros “issociad 
o EO ads dept   

  



    

   

  

     

  

        

      

  

  

  

  

   

    

Em 5. indo do B. Vista 
Segundo um. boletim que 

nos Toi fornecido por uma 
  

Se. att. “85. estabelech 
tambem a mulia do 508000 a 

para os contribuintes 
o. Cominunicarem imme- 

dintanente, á repartição fis 
de 

  

je endereço. 

lheiros, vindos de S. João da 
joo-Vista, nessa cidade deve- 

EE realizar-se, no pr oximo do. 
23 do corrente, 

sensacional partida de futebol 

  

  

“Serviço aos senhores soci 
isposi 

socios, af do arientab-os p 
mprimento dus obrigações 

flscnea o fornecer 
quacaquer informações Ed 
necessitem sobre o ussumpto. 

Cordines saudações, 
à DIRECTORA 

  

E beaniee tio acinero: do 
   

Aos, 
da União G 
Doria estadoges atra- 

edimos procurarem ins 
E 

Gratos pelo obsequio, apro. 
  

o Rasa 
Cairo Brito 

Glub Nove de Juiho 
Segue, hoje, para a cidade 

de Itapira, o nov 
Jutebolístico do Club Nove do 

lho, que all, vae medir [or 
gas, em partida amistosa, c 
5 valoroso quadro do Sarkis 
“A directoria do club local 

  

   

  

E est Constantin: 
   

    

Tai into, vaia EM 
bastião, Medina 

E abra, Medina II, Gil- 

onjuncio| Eu 

Ê canrosserio, olterecendo o om 
xii 

o,| dos, 
“Miro |S. 

dolli, famoso quadro 
Bandeirantes, E: Sanlos; 

     c dm a pompa 
fradicional, as suas festas em | : 

   

     
      

    

     
RE RN   Vota Sou Fartolra Autieado 

    
    

  

  

[1808] 8: Bon 

    

Eo
 

ê 

Set 
opcao de a 
ai Sameio 

  

Ê A TRIBUNA 

À ds aprosentar sons decia João Ribeiro Rosa, presidente; o alt es NE e ano, at da dipho Gianctl, ostenta DIRETORIA DO ENSINO inicio maviniacicatsiis o 
| E m lesvantajoso paga-| Ernesto Gonçalvi S, fole q so ento pelos E ion abr delegado à dae e Rd ES cora a RITO fi qo rd 

HS cl rala] Beneácio Campos, eg or | ds cn 2 tono da gs o eeno o mogi da ua de ue 
do Garcia, dele, pro-l Total | Sédo cusicaes de Pa Hi, Ea agiu Nord vo ar 8 Soda o o dadas, tits é dano cn 

João Barbudo, delegs j ! pardo duro : 
tasé ea Ra O Pinhal 
neo E Gar tr Polis En 2 [Lídia Rosh Daldnscari 564 ima à fosso Sato 

Ne do regulamento 4| Aparecid 
5 fiida Tent e a ds pesos phyla vo ê EE UPOREaAS om) Sa de: o! á 

representante o tercios pão zzoni o sua maulheri| Or Ms 
ados, gredito (1353338330. Concegi- | o | 

y j “Folia do Andrade Sarmento à Vista 
rie pirito 1 ria e E Gindieo Pinhal” 4 

gata do Eighal crias E ocmio rag Janel ade Cascavel 
E Baptista Caixeta, devedores, Izanra E Pio inha! 
=| Francisco Gonçalves Barbudo elgca Teixeira Ribeiro. 4 

tele sua mulher; CENTER AN Conceição Bartolomei 
uia dado Concedidos, .. Ia alvarez o 

de ER pa da opte ao 

  

ex-redactor E 

  

ta folha, 

  

» Cad 
estatisti- 

(da Manha e repro- 
impronsa   

        

pualistana, 
a core 

  

  

ser observado. no emplaca- 
mento dos vehiculos de tra- 
ção mechanica. 

'Ro nosso município 
o numero 98, que. passará a 
vigorar de. je | de janeiro de 
1936 em dia: 

  

  

  
Os srs. Bizzacchi & Rod) 
es. Tegngurarom hontem 

inha de auto-ompibus ef |gico 
Isla, €S- Irigta; 

      

   

  

aquelios senhores aan 
ut Foi a eo ni 

n 

Para o serviça dessa o | plonis sic 
Tux o, 

  

o conforto ap ta, pá 

  

cai O horario estabelecido está! 
em correspondencia com os 

s da Cia. 

PELA ART 
Brandioso cas E saxophone, por 

a cégo, 
co? ler átise condes dolls bra 

os pilar err, que, em 1913, se e ar La Linha de atto-omnibus E 
vos adrnicadores des 

orador de toda EI 

     

le ira S. Paulo e votar no P! 
ano dia, lá permanecendo fslizar N 
5 1/2 horas. lim, e Pariz. Visitou as republica 

  

    
m de artista   renda GO Pn inca 0 

aos CANA há Gbmonhon nad 5 a menos de quatorze de ia pr iciat tados domo 
[cação de sua autoria, cujo instrumen- é 

    

   

o. Espírito Santo do Pinhal, 6 de junho do 1 ara 
Ê ipa Spportunidade mando Santos ú inco mais 

s pinhalenses para um pas- es estudos do Brasi 
Solon! Todos P Selo tados do Brasil, doran- 

E realmente um notavel jslines-Ucuguoy «Argentina, Em à sesaino: Ê melhoramonto para” as cida- [tolos os pois, extranguros mer y 
-|des servidas por essa linha: Ito mai ronco Colorados am [pingos dos erica da imprento 5. Paulo 1d CT de meio pp. o do.) Felicitando os srs, Bizzacchi | que lhe não regatcoram eo an EL ds Em 

do em 1 de maio p. R=080:|&, Rodrigues, doscjamos-lhes | Após uma Iueta titanica de vários | do Sul, g50n2iagõco — argado 
novo numero de m pára prosperos negocios: nnos, em Pariz, conseguiu registrar Raia ST09N2038690 138503 Minos 6 OBLBOBTIT 183 

    

da “Villa Ramos" 
  

'? Não se Foi Pini 
corda? Pense um mal, esta. formosa e 
nlmador   

a ápoca um punhado de bras so exímio artis- 

  

vira de Faria, saudosa 
tá e colaboradora dos saráus nes desse tempo, e muitos au enugidias pel arte de, Lodo mtoo, nossa. li, en-     

  e que se niciavo. o To brilhante é ent id 

     

  

   
domingo passa 
n.2 da Praça da 

ia, a reunião del 

Jucleo pinha- 
nho, perfumaria,“ linhos, —chapéos, 

N      
  

E 
to Branco. 

a, 
pin na NGERE NES 

im de. as «MOUSELINE> e-«LUPO» 

    

Sempre as aims di 
G nde e vari 

à cisto  “SELLITTO 
Ee alpacas, rins,  oto. 

CIA: 

Sor or, o sodas (ais de mil me- 
mares 

s convidativos 

         

FANFAN 
  

  

Este 
doe todos 

  

fóra del 
dia ênldeno que o dean 

do Samny tado quanto soube no Condo o à Condessa 
o relatloniontar RAM 

  

Amelia procurol, 
donsoniáiaa desta pa 
todos os culpados ano tentam dl 
ella bem, não rem pi 
ua aldeia ninguem deixará Fa 

     

expediente RR aa e ti 
ntros, 

      

por qualquer modo 

Ro ca 
   

     

revor quis sor aa o, Pi 
solução e qerorint Ro 

seu, 

  

jottorol 
anfan       

  
  

    o me     
E is ea 
lo au! a 
do 

    

tor do artigo Antonio, O ari 
Lasar 

        
    

    

A “TRIBUNA 
    

  

De outro poente de luz, de outro luar de ventura, 

Veio todo o meu ser, que o solíria E 
ella da 

ui dizia: não sei se s od colana 

E o dia foi-se triste, é a noite veio escura; 
O arvoredo morreu, seccou-se a fré aa e 
A atroz desolação do tedio e da am: 

E' quem me vela o somno, é quem ER ci me dá. 

Cambaleante' seguiu, contemplando os espaços, 
Onde via formar-se um medonho escarcéu.. 
Quiz abraçar alguem, mais já não linha braços.    

  

Deante do meu olhar ergi Só me restou a é para guiar 08 meus passos si 
À minh'alma é uma cruz enterrada no céu 

“ BLPHONSUS DE GUIMARBENS 
  

A melho 18, a menina | para 

  

si qria pd 
Depoi dois de muilo to: 

E que 
     

      

   

    

   
   
    

   
   

        

combina tato pintor; 
ho di   

  

as depot o mas o ao    

Aniversários 
annos, hoje, a senho-| “Quarta, 19, 0 sr. João 

a Nair filha do sr. Ro- Mg preto Ar 

21, 0 sr. Filippo de Segunda, sro é 
d. Maria Josó Rosas Tono-l, Es antigo En 

miro L. Scam 

dade, 
k Petra “Ge Cias, de San- 

indicio oa 

'om 
So e1 

em 8 paítos, & 1 dez 

partes, é 
AGUA 

DESNUTRIÇÃO = 
DAS CRIANÇAS csrsai-a? 

Anna ori da 

d, io Domingues Paso 
r. Mario Pasot- li 

qem 
ao Rendo | 

Warner nico q 
Ola ss dusivo do pd 
no film 
a qu CASO DE CHAN» | d 

      

    

    

  

'no Espirito Santo, na. fpenic 
Pinhal, para alli. sor ari 

5     

finalizar a questão. 

   

   
   
   

  

   

    

  

   ot, habitações insalubres o confio 
podas, as infecções que faci. 

m Ou agravam. umo- 
e, tifo); g 

agio com (o pneu 
o (escarro, 

       a (aripe, ) 9 cont 
(mogoco viraten 

       

          

  entes E ditos Rom po poe nela fia 
los, 

  

  é um pocumo: [m ando tosse, fala (goli- |ambos qm 
ira). proprio do que o por elles o 

a ecoa aE her é erecisam recomendar. 
a desintação dos escarros ejtest 

  

  
o oe pulsa era” o 

  

  
E Im 

0) sonplimento 1 de. 
jorn 

A noite, Bal Carrolsapro 
Ouki -| senta Jack ie e Victor 

Mac Laglen em 
«SEGUE O ESPECTA acu 

um film da PES] 
10 partes. 

Completam o espectaculo 
1 dezenho e 1 j 

uartar li, Sun Harding 
no film da 

jornal. 

RA 

Sabbado, Bud! SA Jones, 
-| O CAVALLEIRO DO POENTE: 

  

rita 
e so achou ie seus vastos aposentos do bc a od anã agi. 

“Que triumpho! exclamava a baror 
— Como sou feliz! dizia MEG EEE i 

tm 
Bella confiou a Amelia que Roberto lhe pergan- 
ra dr ei casntmonto no barão. 

- No seu quarto, e de ai, patas a 

de o a iu a si mesma O que 

    

   

        

  

  

  

  

ju tome uma deci 
o da, Amolia hosita- 

etorno! esto. abandonal-o à 
nei 

iduamont 
Pp ola. destruir, não somente a pro- 

a do aa 

  

    da o hoi 
DR o netia ba a cond 

ova so Golipsariam. E a rapá- 
aerea ot sr 

      

  

  

na 

a 
Caminhões de ago é 

At Po Mas eta — 10 diga o co | RR 
Ariovaldo Bai 
Ped vo 
Chamedos, por especial asp . 8, do alio, pelo telephone nm 8, 

bem. sortido 
ARMAZEM DE SECCOS MOLHADOS 

PACIFICO “BARBIERL 
serão promptamento atendidos 

PN EUMONIA 
joença. tas s 

| como complicações da gri 
do sarampo, da coqueluche. 

  
co 

ar, roupas “olhadas nO 
roupas uai 

as gelad s im 

  

   
pass é 

rente de 

       

  

o doente. ros de duas partes de toras d 
(Do Posto de Higiene local) cultura, na fntanddenominada 

      

          

   

   
   

  

   

      

    

    
      

    

  

     

   

    
   

  

   

Um qi geruina: set ento. | page. fesmerm. pao pira “de Minas | ma ca 

  

Com o titulo e sub-titulo su |ã 
pra a nossa colega «A Gazela» 
e Sã Paulo, publicou, ha das Jo 

«Polo laudo “Villoroy; o CS oa E aa maniipo,fontina monto 

FR E o VaR Garetto, é mito “do qó 
migo Ora O izeta”? amigo de 

r. ore            Paulo 

         

     

  

      

    

         
      

  

  

o do Espirito 
“oi Roma 

natural de Mogi e 
eu eo fiudador, À 

ja sou, om J6do, 
onomihadas & Sertãozinho sa esta assim amada por [o | or grandes pinhoiraos, mas am- José Gomes do Abro 

o| bus portencontos & familia Ro- saia pronta 
mualdo Souza Britto, Andrado o José Gar 

fundação da cidudo tovo) Etie io à     pe, do 

   

        

    e    
 



   
    

A TRIBUNA 
  

    

   

    

    

  

   

    

      

       

      
     
     

  

    
    
        

   

  

    

    

vro retro mencionado, vae con-. 
“forme seu original ao qual me 

reporto e dou fé. —Cidade de 
São João da Boa Vista, 20 de ja- 

neiro de 1887. Eu, Francisco Pe- 
reira Machado, Tabellião, escre- 

“vie pssinao. em publico e: razo. 

Em testemunho da verdade, 

Eransesco Rbroira Machado», 
mualdo de Souza Britto, 

anoida em: Mogy das Oruzes, 
era filho de Alexandre de Sou- 
za Britto, casado em 1789 em 
Mogy das Cruzes com Gertrudes 
Maria da Conceição. Seu pae, 

Alexandre, era filho de José de 

Souza Pinto e Anna da Cunha 
Cardoso. 

Vide Genealogia Paulista de 
Luiz Gonzaga eme, 

vol. 7, pag. 113; vol. 8, pag. 82, 
onde se encontram os primitivos 

ascendentes de Romualdo, todos 

— paulistas). 
Na ade Em Pinhal são 
  

    

  

     
   
    

  

    
      
   
    

  

    

   

      

        
      
    
   

res de erga oa um fazendeiro, 

conhecido por Germaninho, que 

muita fez pela Capella do Divi- 

no, José Romualdo e Joaquim 
Corrêa Gomes. Vieram depois 
para o Pinhal'os filhos de Bra- 
gança, que se entregaram 

plantação de coreaes, e mais 
tarde vieram os mineiros; com 

creação de Hortaea o animaes de 

raça, vaccum o m 
Foi José oito de Souza 

Britto o primeiro sub-delegado 

do Pinhal; o primeiro inspector | 

de quarteirão foi José Quintino 
de Toledo; o primeiro juiz 

paz foi João Feancisco Ferreira. 

As primeiras casas do Pinhal 

pertenceram a. Romualdo de 

Souza Britto, Pedro Xavier, Joa- 

uim Ferreira Gomes, José 

   

    
                
        

  

       

união de Toledo, inspector, Es 

Luiz de Souza Britto o Joa- 
quim Pedroso, A 1.4 iwissa do 
Pinhal foi rezada pelo padre 

Manoel José de Faria, vulgo 
chapéo de Junco o foi auxiliado 

por Francisco Pereira Machado. 

   

   

   
   

O | funesta de agredir o homem, es- 

     

ALGODÃO 
Compra-se gualquer quanti-|d 
dade, pagando os melhores 

preço: s 

Pacifico Barbieri 
Armazem de Seccos e Molhados 
Avenida Oliveira Motta 

Telephone 8 

              

      
           

     
   

       

  

FUTEBOL 
campo da Villa Ramos, 

teremos hoje, ás 15 1/2 ho- 
    

  

  

   
   

  

ras, ensejo de assistir a uma 
i pugna futeboli 
tica. 

- AMi se defrontarão a ades- 

   “Pardo, e a da nossa vetera- 
a «A, A. Pinhalense». 
Pelo valor dos antagonis- 
      
         

       
    

     

   

   
o campo, portanto, não 

faltar os nossos torce-    

  

   

    

  
  

   
   

Ribeiro e de sua exm: 
acre ias 

bem: 

A maleita | 

«Para a propagação da ma- 

e e necessarios tres fa- 

ctor! 
SE po diria maleitosos, is- 

to é, possuidores, no sangue, do 

microbio da doença; 

2.0—mosquitos, (anoféles, mos- 
quito prégo) que chnpam 

sangue desses individuos; 
3.º—individuos 

mosquito Pe com a lua das 

o germe do 

E para o nba à maleita 

devemos, então, considerar os 

dois elementos—o homem e o 
mosquito. Sendo a agua a con- 
dição fundamental á prolifera- 

ção dos mosguitos, é, pois, con- 
tra ela que deve; o publico, vol- 

tar sua primeira atenção no 
combate não só à maleita como 
Ro outros males (febre ama- 
rela, por exemplo), que tam- 
bem se transmitem pela picada 

desses insetos im portunos, Com- 

pete, assim, a cada um de nós 
aão criar em casa ou em nos- 
sos quintais e chacaras o mos- 

quito, que na agua põe os ovos, 

dos quais saem as larvas, que 

são esses bichinhos ou saltões 
muito ageis, que dias depois se 
transformam em ninfas, bichi- 

nhos recurvados, tambem cha- 
mados emartelinhos». A ninfa, 

mosquito adulto, 
io à procriação e à missão 

palhando a desgraça o a morte. 

Para evitarmos a desgraça ea 

precisamos necessaria- 
mosquitos 

em suas duas fáses—a agualica 

a aerea. Assim, visaremos os 

focos larvarios, isto é,-o mos- 
quito em suas fórmas aquaticas, 
larva é ninfa, e o inseto adul- 

to no interior de nossas casas. 

E fócos iarvarios não teremos 

si não existirom aguas paradas. 
Não havendo mosquitos na cida- 

de não poderá haver doenças, 

que se transmitem Ps picada 
desses insetos. Quais as medi- 

das que poderemos DIVE 

no combas al? Faremos 
secar os pantanos o bréjos,  Te- 

tificar os cursos d'agua, limpar 

Guas margens, tornando-as ver- 

ticais ou a pino e dar corrente- 

za ás aguas. Realmente, as a- 

guas correntes ou agitadas não 

Servem a esses vectores da do- 
onça: não só tornam dificil e 

até impossivel a desova como 

impedem a respiração das lar- 

vas. e ninfas. As valetas, as 
ERIAÇÕOS ávidas de agua (eu- 

calipto, girasól, etc.), o aterro 

são, tambem, medidas de extin- 

ção dos fócos larvarios, Diga- 
mos, de passagem, quo toda a pes 

mbate aos es- 
te) legomias oia Ra que 
transmitem a marela, 
completam-se o E UrS porisso, 
ser, por nós, para maior facili- 

dade de redação, englobados| 

  

do Institut 

  

Tratamento anti-rabico domiciliar 

Pessõas mordidas por ani- 
maes raivosos (cães e 
a pódem tratar-se 

medico 
fEcolidado, com VACINA 

da sua 

o Pinheiros 
    Posto anti-rabico em 

ESP. SANTO DO PINHAL 

Dr. JOSÉ DE MORAES LEME   peer 

  

  

de! As talhas, jarra, filtros, 
moringas, as caix: e deposi- 

to, as de eo ii consti- | 
tuem criadouro facil para o 

mosquito. As latas vazias, cacos, 
de garrafas, os vasos quebrados, ' 

pneamaticos velhos, cercas de 

bambú não rachado, buracos nos 
quintais e jardins, calhas das 

casas representam outros tan- 

tos excelentes ninhos a esses 
traiçoeiros semeadores do mal, 

Todos os recipientes uteis de- 

verão, assim, ser bem fechados 
à prova de saida ou ter sua 

agua renovada diariamente (va- 

sos co!u flôres, etc.) ou uma vez 

por semana, (tinas, talhas, etc.) 
alêm de bem lavados e esfre- 
gados internamente, Quando as 
aguas não possam ser despeja- 

as, criar-se-ão, nessas colo- 

0es, peixes larvofagos (barri- 
gudinhos e outros) ou quando 

isso não convier, como sucede 

no tocante uos ralos, tc., deitar- 

so-à, nos nesmos, querozene, 

que entrando pelos tubos res- 
piratorios das larvas e ninfas 

vai asfixia-las, Faremos, porôm, 

esta operação com o intervalo 

não maior de umo semana, A 
guerra ao mosquito adulto deve 

tambem merecer nossa atonção, 
visto ser pela picada que con- 

traimos a doença. Como eles 
mordem principalmente à noite, 

precisamos garantir-nos contra 

o seu traiçoeiro ataque; obtere- 

mos isso ou com o uso de corti- 

nados bem de aos malhas 
uenas, por: me télas de 

arame ER Ra todas 

as aberturas, ou procurando por 

todos os meios, imata-los ou pelo 
manos, afugenta-los de nossas 
casas, onde se abrigam de pre- 
ferencia nos quartos escuros o 

de pouco movimento. Fechando 
bem a casa ou antes esses quar-   nesta exposição. E avisemos o 

nosso povo que ambos os mo: 
quitos—o anoféle e o estegoraia, 

se acham presentes nesta cida- 

a 

tos on apenas-os dormitorios e 

enchendo-os de pulverizações 
de «flit» ou de substancia semo- 
lhante, ou de fumaças do pire- 

  

Vicente B. Silva      

so—Tratamento local das 

es dia ao EUA de Molestias id na Cruz ria 
le Janeiro, a cargo do Dr. 

Clinica exclusiva das Molestas do Intesino Bros- 

oras sem operação. 

    

Pitanga Santos. 

Dysenieras é das He- 

tro (pó da Persia) mataremos os 
mosquitos ou atordoa-los-emos 

por muito tempo, tornando-os, 
'conseguintemento, inofensivos. 

, Neste caso, porém, seria pru- 

idento que os ajuntassemos com 

a vossoura e os deitassemos ao 

fogo, porque sómente tontos, 

uma. vez abandonados, volta- 

riam a ei o voariam novamen- 

to, agredindo-nos em seguida. 

Finalizando, repetiriamos que, 
no combate à doença, devore- 

mos nos lembrar dos seguintes 
principios 

a) impedir que o maleitoso 

seja picado Bale mosquito, aluga 

que deverá compreender o ex- 
terminio do mosquito nas suas 
fases, ja conhecidas, de larvas, 
ninfas o inseto adulto», 

Espirito Santo do Pinhal, 16 

de junho de 1935. - 

(a) Dr. J. Renato D'Agostini 
Medico-chofe do Posto de 

Higiene local 
——— 

Assignaturas pagas 
Auxiliaram-nos com o pa- 

gamento de suas assignaturas 
para o corrente anno, os se- 
guintes senhores : 
Americo Raymundo 
Renato Pedroso Ramos 

Irmãs Villas Boas 
Clube Recreativo 

acilico Barbieri 
João Alíredo Ribeiro 
Hercules M. Florence 
Luiz Porreca 
Antonio Rodrigues Guilherme 

A todos, os nossos agrade- 
cimentos. 

ana 
CAIXA ESCOLAR 

“Dr. Almeida Vergueiro” 

Além dos já publicados, 
fizeram ainda donativos os 
alumnos : 

Ruth de Freitas, 1 vesti- 
do, 1 saia, 1 biusa de tricot 
e 1 par de meias; Nair Do- 
de Pazotto, b) vestidos; 
Maria lise Porto, 2 vestidos; 
Maria Apparecida Paganini, 
a camisas e1 vestido; Blvi- 

camisa e 2   indene; daí da 
medida do isolamento ne prova 
de mosquito) do 

b) impedir oo Ne in- 

fectado, possa morder o indivi- 

duo são; daí a luta da morte, 

luta sem treguas quo devere- 
mos mover aos mosquitos, luta 

  vestidos; Maria Apparecida 
Novo, 1 vestido; Maura Gon- 
calves, 1 vestido. 

todos a Directoria da 
«Caixa» apresenta os seus 
sinceros agradecimentos, 
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abysmos, q 

e que, dotados 
    

   

ro 6 ahi se perdem 

ros, 

suas amigas inve,   
ninguem que, tondo percorrido o perigoso caminho 
havendo sentido a attracção dos profun: 

não conserve um terror intimo; 
assar no sentido figurado, a 
não ará censurar a quem | 
entao á fascinação. 

A noite que se seguiu 
mentosa para à Baroneza Amelia; o em 

javam o suecesso que ella, ao 
lhantemente alcançá! 
zada por crueis visões. Ella comparecia perante 
jury, inculpada de haver provocado o 

mento do sobriondi E a essa pungente ecer 

minho não se nos deparam obstaculos ds grande 
monta; a pa es nos cercam vertiginosos 

coragem de não se deter e ea 
não nei LiE iudifforento ao perigo ? São raros aquel- . 

le um animo heroico, atravessam | 
em um fremito, sem uma hesitação, a estrada da 

existencia, quando abysmos entontecedores se cavam 

ás margens. Os fracos cahem e so erguem logo após, 

para, depois de nova quéda, ainda uma vez se levan: 

tarem; os cobardes e os que não tôm arraigado no co: | 
ração o sentimento da honra, rolam no despenhadei- 

    
      

  

      
      
         

irreparavelmente; mas não ha 

Toi oco tor 

ri 
a sua insomnia era martyri- 

as differontes 

  

      

             

     
         

    

      
    

      

  

   

       

            


